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O jazz está de volta a Caldas da Rainha. Apresentamos novamente 
um festival internacional já inscrito no calendário anual da cidade 
e região oeste. Os resultados das programações realizadas nos 

anos anteriores revelaram-se-nos muito interessantes dado existir um 
potencial de públicos na região e oriundos de outros territórios capazes 
de transformar este evento num produto genuinamente do Oeste. A or-
ganização deste evento é integralmente da responsabilidade do Centro 
Cultural e de Congressos de Caldas da Rainha que conta com a parceria 
da autarquia e de alguns agentes económicos, escolas e imprensa local, 
que tornaram este evento um sucesso que queremos continuar a par-
tilhar. Colocámos no calendário nacional um evento de referência que 
procuraremos permanentemente estruturar e afi rmá-lo como um festi-
val incorporado no e para o território da sua génese, assim queiram os 
parceiros económicos e socias colaborar.

Na realidade é já hoje incontornável a imagem que este festival propor-
cionou à cidade e seu concelho é seguramente um elemento para a sua 
valorização que pretenderemos alargar e consolidar. Ao organizarmos 
este festival é porque acreditamos que o Jazz possui um universo de in-
fl uências e de uma infi nidade de géneros que vêm desde a música clás-
sica europeia à música de tradições africanas capazes de envolver uma 
dimensão de sensibilidades e de culturas. Esta área musical possui como 
sabem uma variedade de estilos que proporcionam adesões de dife-
rentes gostos e de referências culturais destintas. O desenho elaborado 
para este festival foge dos contornos mais modernistas e experimentais, 
incorpora um universo mais romântico e com belas canções que o Jazz 
também possui. É minha vontade como diretor do festival fortalecer de 
novo as componentes formativas e performativas envolvendo jovens 
músicos das Caldas da Rainha e região Oeste.

O destaque de 2016 vai para grupos de referencia mundial com são os 
casos da Gleen Miller Orchestra, John Pizzarelli, Chizhik Jazz Quartet, 
Jordi Rossy com Filipe Melo Trio, Hailey Tuck e os portugueses Sofi a 
Ribeiro e Daniel Bernardes. Além deste programa internacional apre-
sentaremos mais 6 concertos integrados na cidade, proporcionando 
momentos de convívio e partilha numa festa em que o Jazz é o protago-
nista principal, cafés, restaurantes, escolas e hotéis abrirão suas portas.

Daremos continuidade ao projeto Big jazz (II) com mais um programa 
formativo e um concerto, daremos de novo Jazz nas escolas do ensi-
no básico em parceria com a autarquia, parceiro fundamental do fes-
tival. Não serão esquecidas as arruadas musicais por Dixie Bands e a 
apresentação de dois espetáculos especiais por duas fi larmónicas da 
região (Orquestra Monte Olivett e Orquestra Ligeiríssima de Óbidos). 
Editaremos mais um CD Caldas nice Jazz, construindo um arquivo áu-
dio dos principais concertos realizados no festival ao longo da sua exis-
tência.  Este modelo não procura apenas a participação de um público 
alvo, procura acima de tudo, fornecer instrumentos de identifi cação e 
de avaliação ao jazz, como uma celebração aberta ao público em geral.

No jazz, como em todas as artes, é sempre mais fácil saber porque se 
sente, do que explicar porque se sabe. 

Carlos Mota
Diretor Festival Internacional Caldas nice Jazz

CONCERTO/EVENTO DIA HORA LOCAL

WORKSHOP BIG JAZZ
17 SETEMBRO 

A 09 OUTUBRO
- CCC

ORQUESTRA MONTE OLIVETT 01 OUTUBRO 11:00 RODOVIÁRIA DO OESTE

FILIPE MELO TRIO + 

JORDI ROSSY
07 OUTUBRO 21:30 CCC

THE RITE OF TRIO 08 OUTUBRO 21:30
SONS, TONS 

E SABORES / CCC

CONCERTO BIG JAZZ 

APRESENTAÇÃO FINAL
09 OUTUBRO 17:00 CCC

COLE PORTER, POR ESCOLA 

DE JAZZ DO PORTO
11 OUTUBRO 16:00

ESCOLA DE HOTELARIA 

E TURISMO DO OESTE

SHIWA 15 OUTUBRO 21:30
COCOS BAR 

(FOZ DO ARELHO)

B.A.S.S PROJECT 18 OUTUBRO 18:00 CAFÉ CAPRISTANOS

CATARINA RODRIGUES TRIO 20 OUTUBRO 21:30
RESTAURANTE 

FRUTA DA CASA

ORQUESTRA LIGEIRISSIMA 

DE ÓBIDOS 
22 OUTUBRO 11:00 PRAÇA DA FRUTA (TOPO) 

SILVÍA NAZÁRIO DUO 23 OUTUBRO 16:00 SANA SILVER COAST HOTEL

JOHN PIZZARELLI 27 OUTUBRO 21:30 CCC

GLEEN MILLER ORCHESTRA 28 OUTUBRO 21:30 CCC

CHIZHIK JAZZ QUARTET 29 OUTUBRO 21:30 CCC

SOFIA RIBEIRO 04 NOVEMBRO 21:30 CCC

HAILEY TUCK 05 NOVEMBRO 21:30 CCC

DANIEL 

BERNARDES’CROSSFADE 

ENSEMBLE

06 NOVEMBRO 18:30 CCC

Festival CALDAS nice JAZZ 2016
DR
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O Caldas Nice Jazz começa este ano com uma actuação da 
Orquestra do Monte Olivett na Rodoviária a 1 de Outubro (um 
sábado de manhã). O maestro, David Santos, explicou à Gazeta 

das Caldas que este será um concerto “diferente de tudo o que já fi-
zemos”. Principalmente pelo “espaço emblemático e carismático”, 
que permite que “até de autocarro se possa assistir ao concerto”.
Este concerto irá também dar a conhecer a quem chega de autocarro 
às Caldas, que na cidade está a acontecer um festival de jazz.
Em termos de formação não há grandes mudanças porque a Orquestra 
já é formada ao estilo de Big Band americana. “Não sentimos neces-
sidade de nos adaptar nem de reduzir porque temos a formação tí-
pica do jazz”, explicou David Santos.
Em palco estarão 19 músicos e dois cantores, sendo que o reportório, 
que geralmente é mais ligado ao pop vai apresentar algumas novida-
des como o Pennsylvania 6-500 ou uma versão do “Deixa-me Rir” de 
Jorge Palma.  
O concerto na Rodoviária terá também um lado didáctico, em que os 
cantores explicam o que é o jazz e dão a conhecer alguns aspectos 
deste género musical.
A 22 de Outubro (sábado de manhã) pelas 11h00, a Orquestra 
“Ligeiríssima” de Óbidos irá apresentar-se no topo da Praça da Fruta 
e o seu maestro, Rodrigo Martins, explicou à Gazeta das Caldas que 
vão “juntar a música à azáfama normal da praça, que é um sítio tão 

frequentado e tão familiar”. 
A Orquestra Ligeiríssima de Óbidos é uma remodela-
ção, em termos de formação, da Ligeira de Óbidos. 
O maestro, Rodrigo Martins, explicou à Gazeta das 
Caldas que foi criada para tocar em concertos mais 
intimistas.
Tendo em conta as características do espaço, pe-
queno e ao ar livre, “em vez dos habituais 22 músi-
cos, apresentamos nove: um na voz, quatro na sec-
ção rítmica (baixo, guitarra, piano e bateria) e quatro 
instrumentos de sopro (trompete, trombone e dois sa-
xofones – um alto e um baixo)”.
Em termos de reportório não são precisas grandes adapta-
ções uma vez que na Orquestra Ligeira “já há uma série 
de anos que fazemos este tipo de reportório, com 
temas de jazz, swing e bossa nova”.
A Sociedade Musical Recreativa Obidense já no úl-
timo ano havia participado no CNJ, então com um 
concerto da Orquestra Juvenil na rodoviária. Rodrigo 
Martins assumiu que “é um convite que nos enche 
de orgulho” e mostrou o seu contentamento por po-
der misturar “o estilo mais informal dentro da músi-
ca” com espaços também eles informais.  I.V.

As orquestras locais: 
Monte Olivett na Rodoviária 
e a Ligeiríssima de Óbidos na Praça da Fruta

David Santos

Rodrigo Martins
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Big Band – jovens da região unidos 
pela música
Realiza-se este ano a segunda edição do workshop de Big Band integrado no Caldas Nice Jazz. Vinte e um jovens da região (a maioria 
das Caldas, mas também de Valado dos Frades, Benedita, Alcobaça e Bombarral) entre os 14 e os 30 anos, reúnem-se durante quatro 
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Outubro.

Isaque Vicente
ivicente@gazetacaldas.com

De Miles a Mingus, o reportório 
não é fácil de tocar, mas é de fá-
cil audição. As canções são rit-
madas e o coordenador do pro-
jecto, Adelino Mota, garante ter 
tido “o cuidado de escolher vá-
rios estilos dentro do jazz, como 
o swing, os ritmos latinos e o la-
tin jazz”.
Comparando com o último ano, o 
maestro assegurou que tudo está 
a ser feito nos mesmos moldes, 
só mudou o reportório. “Ao iní-
cio chegam um pouco crus, até 
porque não sabem o que vão to-
car, estão a ‘ler à primeira vis-
ta’”, contou, comparando a situa-
ção a um cenário em que alguém 
recebe um poema impresso, que 
não conhece e vai para um pal-
co tentar declamá-lo. “A pessoa 
sabe ler e lê, mas não interpre-
ta, não declama. Aqui queremos 
que eles consigam transmitir  a 
emoção da música”, concluiu.
Para isso é preciso dar-lhes a co-
nhecer o formato Big Band “que 
requer uma forma de tocar mui-
to diferente da chamada músi-
ca ligeira”. Resumindo, é “como 
falar outra linguagem, porque 
as letras do alfabeto são iguais 
em várias línguas, mas a forma 
como se juntam e se pronunciam 

são diferentes, tal como as notas 
musicais”.
No segundo fi m-de-semana, du-
rante a primeira parte da for-
mação, encontramos as sec-
ções divididas por salas com os 
respectivos professores. Metais 
numa sala (orientados por Rúben 
da Luz), Madeiras noutra (João 
Capinha), Metais, Secção Rítmica 
(Daniel Bernardes) aqui e Vozes 
(Inês Sousa) acolá. No fi m, tutti 
para mais duas horas de ensaio.
Adelino Mota explicou à Gazeta 
das Caldas que alguns dos jovens 
que participam este ano também 
o haviam feito na edição anterior 
e que já conhecia a maioria dos 
participantes. O maestro voltou a 
mostrar a sua incompreensão re-
lativamente à falta de participa-
ção das bandas da região.
Inês Sousa é professora de canto 
especializada no jazz e dá aulas 
no Conservatório de Caldas. Neste 
projecto orienta duas raparigas 
e um rapaz que não conhecia. 
“Estão bem preparados e vê-se 
que já têm experiência, são qua-
se uns profi ssionais”, disse, elo-
giando a postura dos mesmos em 
contexto de sala de aula.
Como tem de ensinar no menor 
tempo possível procura conden-
sar a informação e virar tudo para 
a parte prática. “Fazemos muitos 
exercícios de técnica vocal apli-

cados às canções que vão can-
tar”, explicou.
A concluir afi rmou que “é de lou-
var este tipo de iniciativas e era 
giro ter ainda mais pessoas”.
 

UM DESAFIO PARA TODOS

A caldense Ana Matos, que entre 
outros projectos, toca na Banda 
das Caldas, é uma das cantoras 
e já participou no último ano. “É 
um desafi o”, considerou a jovem 
que contou ao nosso jornal que 
“a cada ensaio, a musicalida-
de melhora um bocadinho, fi ca 
mais parecido com o que vai ser 
o concerto”.
O workshop “é muito acessível, 
tanto em termos económicos 
como na relação com os profes-
sores, que são muito humildes e 
simpáticos, são um de nós”.
A jovem esperava maior competi-
ção no acesso à formação. “Acho 
que houve pouca publicidade e 
divulgação”, disse.
A terminar explicou que “este 
workshop serve para plantar a 
semente, porque fi camos com 
o gosto e queremos melhorar”.
Já Gonçalo Justino, do Valado 
dos Frades, não teve disponibi-
lidade para participar no último 
ano, frequentando apenas o últi-
mo ensaio e tocando como gui-
tarrista convidado no concerto. 

A mais-valia desta formação é “o 
contacto com profi ssionais com 
grande visibilidade e partilha de 
conhecimento”. Mas exige muito 
trabalho em casa, porque o timing 
é curto.
Gonçalo revelou estar à vontade 
com o formato porque pertence 
à Big Band da Nazaré, e também 
por isso procura ajudar quem 
nunca participou numa formação 
deste tipo. “É mais restrito, tens 
de estar mais atento e respeitar 
muito mais o outro”, comparou.
A terminar afi rmou ter “pena 

que não existam mais iniciati-
vas destas, que aproveitam uma 
mostra para formar os interessa-
dos nessa área”, sendo que con-
siderou que o formato pode ser 
aplicado a diferentes campos, da 
dança à cerâmica, por exemplo.
Quem se estreia nestas andanças 
é a caldense Maria Brás, que toca 
fl auta clássica na A. M. Óbidos. A 
jovem está a tocar um estilo mu-
sical que gosta de ouvir, mas que 
ainda não havia experimentado 
interpretar.
“Para mim a grande diferença 

tem sido essa, no geral sinto que 
está a melhorar, o nosso som 
está cada vez está mais audível 
e expressivo”, afi rmou.
Por alto, disse que metade dos 
participantes estuda música e ou-
tra metade não. “É muito impor-
tante esta troca de conhecimen-
tos, técnicas e impressões para 
alargar a nossa musicalidade”, 
referiu, salientando que, ainda as-
sim, “podia vir mais gente, por-
que temos alguns naipes desfal-
cados”. 

Um dos ensaios tutti da Big Band sob a orientação do maestro Adelino Mota

Is
aq

ue
 V

ic
en

te

PUB.



5Publicidade30 Setembro, 2016
Gazeta das Caldas



6 30 Setembro, 2016
Gazeta das Caldas

Daniel Bernardes Crossfade Ensemble: a música 
clássica com os solos do jazz 
O alcobacense Daniel Bernardes irá encerrar a edição deste ano do Caldas Nice Jazz. O músico apresenta um projecto novo que 
combina as sonoridades da música clássica e do jazz. Daniel Bernardes escolheu alguns dos seus melhores temas e instrumentistas que 
conhece, num septeto conhecido da maioria. Irá também dirigir um atelier de música improvisada que parte dos temas escritos para o 
auto de S. Martinho (1504), de Gil Vicente.

Isaque Vicente
ivicente@gazetacaldas.com

O pianista e compositor al-
cobacense vai apresen-
tar o seu projecto “Daniel 

Bernardes Crossfade Ensemble” 
no encerramento da edição des-
te ano do Caldas Nice Jazz. Em 
palco, além do líder, apresentam-
-se Hugo Assunção (trombone), 
João Barradas (acordeão), Sérgio 
Carolino (tuba), Jeff  Davis (vibra-
fone), Mário Marques (saxofones) 
e Ricardo Toscano (clarinete e 
saxofone).
“Os músicos que escolhi têm 
muita experiência, sabem estar 
e lidar com qualquer situação”, 
afi rmou, antes de explicar que 
“há um aliciante em trabalhar 
com malta mais velha que ouvia 
quando era pequeno, há uma li-
gação entre as gerações”.
O septeto irá apresentar uma es-
pécie de best-off  do que o pianis-
ta e compositor escreveu desde 
2010. Tratam-se de temas escri-
tos para a residência de Sérgio 
Carolino no CCC, para o prémio 
Jovens Músicos da Antena 2, para 
o Cistermúsica e para os Pulsate 
(tributo a Bernardo Sassetti).

No início de 2015 decidiu fazer o 
ensemble e voltar a tocar alguns 
temas que estavam a cair no es-
quecimento. Daí para cá tem vin-
do a reescrever e adaptar as pe-
ças à formação que criou.
Neste projecto “as duas dimen-
sões - da música clássica e do 
jazz - estão em igualdade abso-
luta”, explicou Daniel Bernardes, 
que quer “tirar o que o músico 
faz num solo de jazz e colocar 
num ensemble de clássica”.

“O MEU PARADIGMA 
MUSICAL SEMPRE FOI 
O DA INDEFINIÇÃO”

O pianista explicou à Gazeta das 
Caldas que o seu “paradigma 
musical sempre foi o da indefi -
nição, da mezcla e este projec-
to é a realização disso mesmo, 
daí o crossfade. É o meu projec-
to que melhor refl ecte o passa-
do”, concluiu.
É que Daniel Bernardes, que co-
meçou a tocar piano com cinco 
anos, foi estudando piano clás-
sico (em Portugal e em França 
na École Normale de Musique 
de Paris), mas ao mesmo tem-
po escrevia jazz, música clássica 

e contemporânea.
Este projecto recebeu uma bol-
sa Jovens Criadores do Centro 
Nacional da Cultura (premeia um 
ou dois músicos por ano) e tem, 
também, um lado académico: a 
mistura do jazz e da música clás-
sica é o tema do doutoramento 
do músico.
O artista não deixou de salientar 
o papel do Sérgio Carolino, que 
“é, ele mesmo, uma entida-
de”, e do director do CCC, Carlos 
Mota, que depois de lhe “ser 
apresentada a ideia sem aquilo 
que era o mais impactante: fo-
tografi as, vídeos e a música”, 
acedeu de imediato, sugerindo 
que o projecto fosse estreado no 
festival.
Ainda sobre o CNJ, diz que é “o 
apogeu” do trabalho que tem 
sido feito na região e elogia a 
qualidade da sala e dos instru-
mentos do CCC.
Depois de ter tomado contac-
to com as Caldas através do 
CCC, pela residência artística de 
Sérgio Carolino naquele espa-
ço, gravou ali o seu disco (2013). 
No ano seguinte o DVD Rondó 
da Carpideira, um projecto mul-
timédia que desenvolveu com 

Mário Marques (saxofone) e 
Gonçalo Tarquínio (vídeo), tam-
bém foi gravado no centro cultu-
ral caldense. Além disso, depois 

de seis anos em Lisboa, o músico 
reside actualmente no concelho 
das Caldas. “Tenho muita curio-
sidade em integrar-me no meio 

artístico de outras artes, porque 
esta é uma cidade com toda uma 
dimensão cultural além da músi-
ca”, afi rmou. 

O atelier de música improvisada que está a preparar e que decorre entre 8 de Outubro e 5 de Novembro, ba-
seia-se na música escrita para o auto de S. Martinho (Gil Vicente, 1504), mas tem todo um lado de improvisação.
Será apresentado a 6 de Novembro, num preâmbulo do seu próprio concerto de encerramento.
A pouco mais de uma semana do início da formação, ainda não sabia quantos músicos iria ter e que instru-
mentos iriam tocar. “Isso fascina-me, esse lado português de fazeres o melhor que podes com o que tens 
no momento”, explicou.
A escolha por Gil Vicente veio, primeiro por ser um auto com uma forte ligação à cidade, depois porque o 
tema do auto se relaciona com o tão actual tópico dos refugiados.
O artista está curioso por perceber “o que temos em termos de talentos” nas Caldas e mostrou-se agradado 
por “poder contribuir para que músicos a iniciar a formação possam ter acesso a mais informação e que 
o meu trabalho servir de inspiração”.
Além da música, este projecto, que dura cinco semanas, envolve um teatro. Conforme Ana Cláudio, res-
ponsável pela dramaturgia, explicou, “não é um musical, mas um teatro musicado”. A professora expli-

cou à Gazeta que a obra foi traduzida do original castelhano para português e que aumentaram o leque de 
personagens.
Em vez do pobre, o S. Martinho e os três pajens (dos quais apenas um fala), estará em palco pelo menos uma 
dezena de personagens num cruzamento de gerações. Isto porque participam no atelier alguns séniores do 
grupo de teatro da Universidade Sénior e também alunos dos 2ºs e 3ºs ciclos (entre os 11 e os 15 anos) de uma 
escola em Torres Vedras com quem Ana Cláudio costuma trabalhar.
Além disso, tendo em conta que quando Gil Vicente escreveu o auto colocava a Rainha D. Leonor como uma 
espécie de S. Martinho, que dá de si para reduzir as desigualdades, foram feitas pequenas adaptações nalgu-
mas das personagens.
Ana Cláudio fez notar ainda que “o texto é muito actual, todas as situações de pobreza de que fala podiam 
ser escritas na actualidade”.
Assumindo o curto espaço de tempo e a logística de peso que o espectáculo exige, descreveu este projecto 
como “diferente” e como “um desafi o motivador”.  I.V.

Improvisar com base em Gil Vicente

“Neste projecto a música clássica e o jazz estão em igualdade absoluta”

DR
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No dia 28 de Outubro actua no 
Caldas Nice Jazz a Glenn Miller 
Orchestra, que recupera a sono-

ridade original da orquestra de swing 
mais infl uente dos anos 30 e 40. Sob 
a direcção do maestro Ray McVay, vão 
ecoar pelo Centro Cultural e Congressos 
clássicos como “In the mood”, 
“Moolinght serenade” ou “Pennsylvania 
6-5000”.
Preparava-se o mundo para a Segunda 
Guerra Mundial quando Glenn Miller for-
mou a sua primeira big band. 1937 não 
seria, contudo, o ano de viragem numa 
carreira que tardava em alcançar o su-
cesso que o músico demandava avida-
mente, quanto mais não fosse para não 
ter que voltar a empenhar o seu trom-
bone, tal como sucedera na juventude.
De facto, seria preciso esperar pela 
Primavera de 1939 para que Glenn Miller 
se visse catapultado para a fama mun-
dial. Tinha apenas 35 anos quando um 
contrato providencial o colocou a actuar 
no mundano casino de Glen Island, loca-
lizado no estado de Nova Iorque. Entrou 
então em cena a rádio pois, afortuna-
damente, alguns dos espectáculos ali 
realizados eram transmitidos por esse 
grande meio de promoção artística da 
época. Aos milhões de lares norte-a-
mericanos chegaram assim em direc-
to êxitos como “Moonlight serenade” 
e “Sunrise serenade”, cuja suavidade 
contrastava com a crescente angústia 
provocada pela guerra prestes a es-
talar numa Europa de nacionalismos 
exacerbados. 
O segredo do sucesso encontrava-se 
na sonoridade que Glenn Miller criou 
para a sua orquestra: nem a excen-
tricidade característica das big bands 
jazzísticas, nem a aridez criativa típi-
ca das orquestras de dança. O caminho 
do meio fazia-se através de uma músi-
ca de matriz jazzística, com swing, mas 
adocicada, bem ao gosto dos pares ro-
mânticos que gostavam de dançar nos 
ballrooms.
A fenomenal multiplicação das ven-
das discográfi cas levou a orquestra de 

Glenn Miller a participar semanalmen-
te em programas radiofónicos, o que 
só expandiu o seu carisma e sucesso. 
Seguiu-se o cinema, através de fi lmes 
como Sun Valley Serenade e Orchestra 
Wives, que deram origem a êxitos 
como “Song of the Volga Boatmen”, 
“Chattanooga Choo Choo” e “(I’ve Got 
a Gal In) Kalamazoo”.

O MAJOR GLENN MILLER

Dos Estados Unidos para o mundo, foi 
um passo que fez toda a diferença, 
mas a caminhada triunfante de Glenn 
Miller estava prestes a terminar, mui-
to por sua decisão. Com efeito, em 
1941, na sequência do ataque japonês 
a Pearl Harbour, os Estados Unidos en-
traram ofi cialmente na Segunda Guerra 
Mundial e um ano depois Glenn Miller já 
tinha conseguido ser admitido na for-
ça aérea. No seu entendimento, era um 
passo lógico e justo seguir os milhares 
de fãs mobilizados para a contenda bé-
lica. Mesmo se isso implicava prescindir 
dos cerca de 15 a 20 000 dólares que 
facturava semanalmente e também da 
sua luxuosa mansão…
No final de Setembro de 1942 a orques-
tra de Glenn Miller deu o último con-
certo, findando assim uma existência 
triunfal que, se não durou mais de três 
anos, assegurou contudo a venda de 
centenas de milhares de discos.
A vida militar do major Glenn Miller 
passou pela organização de uma or-
questra que actuava nas bases milita-
res e na rádio, angariando fundos para 
o esforço de guerra. Em junho de 1944, 
a big band rumou a Inglaterra, tendo 
nesse mesmo ano tocado na Base das 
Lajes.
Fatidicamente, Glenn Miller não esta-
va destinado a recuperar a condição de 
músico civil. No dia 15 de Dezembro o 
avião que o transportava de Inglaterra 
para Paris desapareceu misteriosamen-
te sobre o Canal da Mancha, pondo fim 
ao homem, mas criando a lenda.
A prová-lo está o facto de desde 1946 
existirem a nível mundial diversas ban-
das de tributo à música de Glenn Miller, 
incluindo a britânica. Criada e liderada 
por Ray McVay, tem actuado regular-
mente em Portugal, o que ilustra bem 
como, mais de 70 anos depois da sua 
morte, Glenn Miller e o seu legado mu-
sical continuam a encantar sucessivas 
gerações. 

*Autor do programa diário 
«Jazz a Dois» (Antena 2)

Glenn Miller Orchestra: 
Um Swing Intemporal

Por: João Moreira dos Santos*
FILIPE MELO TRIO + JORDI ROSSY| 07/10 | 21:30 | GR. AUDITÓRIO

Programação
Jordi Rossy, pianista, baterista, vibrafonista, compositor toca ha-
bitualmente com Brad Mehldau, Wayne Shorter, Chris Cheek, Carla Bley 
& Steve Swallow, Michael Konan, e Paquito de Rivera entre tantos.. vai 
realizar concerto inaugural no Caldas nice Jazz 2016 com Filipe Melo trio 
a 7 de Outubro. 

Filipe Melo é pianista, orquestrador e arranjador. Tem colaborado, 
como intérprete ou arranjador, com nomes tão diversos como Benny 
Golson, Seamus Blake, John Ellis, Peter Bernstein, Omer Avital, Camané, 
Carlos do Carmo, Donald Harrison Jr., Jesse Davis, Sheila Jordan, 
Paulinho Braga ou Perico Sambeat, entre muitos outros. Actualmente, é 
professor na Escola Superior de Música de Lisboa. 

1ª Plateia: 12.5€ | 2ª Plateia: 12.5€ | Camarotes: 12.5€ | 
Tribuna: 12.5€

JOHN PIZZARELLI | 27/10 | 21:30 | GR. AUDITÓRIO

Sendo considerado um dos grandes performers do jazz e aquele que 
melhor tem sabido mostrar os clássicos às novas gerações, Pizzarelli tem 
mais de duas dezenas de álbuns a solo editados, tendo colaborado ao 
longo da sua carreira em mais de 40 discos de outros artistas, de Paul 
MacCartney a James Taylor, passando por Rosemary. 

1ª Plateia: 20€ | 2ª Plateia: 20€ | Camarotes: 17.5€ | 
Tribuna: 17.5€

ORQUESTRA GLENN MILLER| 28/10 | 21:30 | GR. AUDITÓRIO

A Glenn Miller Orchestra dirigida pelo Maestro Ray McVay não deixa 
morrer a memória e a herança musical do grande trombonista norte-a-
mericano desaparecido em 1944. 

1ª Plateia: 40€ | 2ª Plateia: 40€  | Camarotes: 40€ | 
Tribuna: 40€

CHIZHIK JAZZ QUARTET | 29/10 | 21:30 | GR. AUDITÓRIO

Criar algo novo na música é muito complicado e, quando se trata de 
música clássica ou de jazz, ainda mais o é. Justamente por isso, o apa-
recimento de um grupo capaz de surpreender gera um enorme interes-
se do público. E se, para mais, o agrupamento for formado por músicos 
profi ssionais, o sucesso é garantido. 

1ª Plateia: 15€ | 2ª Plateia: 15€ | Camarotes: 12.5€ | 
Tribuna: 12.5€

“Mar sonoro” é mais um brilhante resultado da colaboração da cantora 
portuguesa com o reconhecido pianista e compositor colombiano Juan 
Andrés Ospina. Neste seu novo álbum, Sofi a Ribeiro revela, com exce-
lência, o seu imenso potencial como cantora e compositora, e reúne har-
moniosamente diversas infl uências: do jazz à world music, com temas 
originais e versões, assim como adaptações de poemas de autores por-
tugueses, tais como Sophia de Mello Breyner e Fernando Pessoa. 

1ª Plateia: 10€ | 2ª Plateia: 10€ | Camarotes: 10€ | 
Tribuna: 10€

SOFIA RIBEIRO | 04/11 | 21:30 | GR. AUDITÓRIO CCC
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HAILEY TUCK | 05/11 | 21:30 | GR. AUDITÓRIO

Nascida em Austin, Texas, e educada com uma dieta de jazz dos anos 30, 
vestidos vintage e fi lmes a preto e branco, o amor de Hailey por tudo o 
que é old school fê-la mudar-se para França com apenas 18 anos à procu-
ra da la vie en rose. 

1ª Plateia: 17.5€ | 2ª Plateia: 17.5€ | Camarotes: 15€ | 
Tribuna: 15€

DANIEL BERNARDES’CROSSFADE ENSEMBLE| 06/11 | 18:30 | 
GR. AUDITÓRIO

Figura incontornável do panorama musical português, Daniel Bernardes 
tem vindo a construir uma carreira marcada pela exploração dos contac-
tos entre o Jazz e a música de tradição europeia. 

1ª Plateia: 10€ | 2ª Plateia: 10€ | Camarotes: 10€ | 
Tribuna: 10€

O jazz é, cada vez mais, uma linguagem de referência no estudo da mú-
sica, devido à sua possibilidade de desenvolvimento coletivo e individual 
dos Jovens músicos! Estando a ganhar referência no panorama jazzísti-
co, o Caldas Nice Jazz abre aqui horizontes aos músicos locais, também 
na perspetiva de vir a ter público conhecedor através dos jovens e suas 
respetivas famílias! 

WORKSHOP BIG JAZZ II | DE 17 SETEMBRO A 09 OUTUBRO
CONCERTO DE APRESENTAÇÃO FINAL | 09 OUTUBRO | CCC

PUB.
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O festival nos espaços públicos, escolas, 
cafés, restaurantes e hotéis
O Caldas Nice Jazz tem apostado em sair do CCC e “invadir” a cidade. Este ano os estabelecimentos comerciais que recebem 
concertos são a Rodoviária, o Sons Tons & Sabores, a Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste, o Cocos Beach Club, o restaurante Fruta 
da Casa e o Hotel Sana. O aumento de clientes é um dos principais motivos para os empresários apostarem nesta vertente, bem como a 
dinamização dos seus espaços. Há ainda uma actuação da Orquestra “Ligeiríssima” de Óbidos, prevista para 22 de Outubro, no topo da 
Praça da Fruta. O jazz na cidade tem outro aliciante: é gratuito.

Isaque Vicente
ivicente@gazetacaldas.com

UM MOTORISTA NA ORQUESTRA 

Cristina Frazão, directora da Rodoviária do Oeste, dis-
se à Gazeta das Caldas, que este tipo de iniciativas 
vão de encontro aos objectivos da empresa: tornar o 
terminal num espaço “que faz parte da vida da cida-
de de Caldas da Rainha”.
Por outro lado, o concerto pode proporcionar aos pas-
sageiros e ao público em geral “um momento de cul-
tura num local diferente, que também expõe temas 
de cerâmica intrínsecas à história da cidade” como 
o painel de azulejos com peças de Bordallo Pinheiro e 
a “Orla das Gamelas” de Elsa Rebelo.
Realçou a banda convidada, a Orquestra Ligeira do 
Monte Olivett, que aos olhos da direcção, é “extre-
mamente adequada ao espaço”. Mais: esta orques-
tra tem no seu elenco um motorista da Rodoviária do 
Oeste.
Recordando a experiência do último ano, em que 
receberam um concerto da Orquestra Juvenil da 
SMRO, Cristina Frazão afi rmou a disponibilidade da 
Rodoviária do Oeste para este tipo de eventos em que 
“os seus terminais rodoviários deixam de ser meros 
locais de espera”.
1 de Outubro – 11h00 – ORQUESTRA DO MONTE 
OLIVETT

DINAMIZA O NOSSO ESPAÇO 

Os gerentes do Sons, Tons & Sabores, Fernando 
Lourenço e Paula Duarte, afi rmaram que “para nós 
qualquer tipo de espectáculo tem interesse e o jazz 
na cidade ainda mais, porque traz mais gente e di-
namiza o nosso espaço que é uma sala de espectá-
culos e café-concerto”.
No dia do concerto haverá aperitivos para os clientes. 
“A iniciativa do jazz na cidade tem interesse para 
todos: CCC, artistas, empresários e para a cidade”, 
concluiu.
8 de Outubro – 21h30 – THE RITE OF TRIO

QUEBRAR O GELO E A RIGIDEZ

Já Daniel Pinto, director da Escola de Hotelaria e 
Turismo do Oeste realçou o papel da música no desen-
volvimento social e cultural da comunidade escolar. “A 
nossa escola tem tido a preocupação de reforçar a 
ligação à arte e cultura porque pode valorizar a ex-
periência escolar e pedagógica”, explicou. Com isso 
pretende-se que existam “melhores relações pes-
soais, escolares e de trabalho. Queremos quebrar o 

gelo e a rigidez para que haja menos timidez”.
Por outro lado, este concerto “representa o primeiro 
contacto de muitos alunos com o jazz e ajuda a colo-
car a escola como espaço activo da cidade”.
11 de Outubro – 16h00 – COLE PORTER PELA 
FORMAÇÃO DA ESCOLA DE JAZZ DO PORTO

UM JANTAR COM COMIDA TÍPICA DE NEW ORLEANS

O Cocos Beach Club, pelo seu proprietário, Ricardo 
Figueiredo, afi rmou que estão sempre “disponíveis 
para apoiar e fazer parcerias com os eventos que di-
namizem o concelho, da autarquia ou de entidades 
privadas”. É que, contas feitas, “toda a gente sai a 
ganhar: nós, empresários, os artistas, a população 
residente e os turistas”.
Até porque “a Foz do Arelho tem sido um pouco 
abandonada pela autarquia”. Recordando que aque-
le local foi um pólo de comércio e de diversão noctur-
na, afi rmou que “se não forem os empresários a di-
namizar, haveria aqui apenas três festas por ano”.
Por outro lado, Ricardo Figueiredo aponta a ‘concor-

rência’ da Frutos e das Tasquinhas, que roubam públi-
co ao Verão da Foz do Arelho.
O empresário explicou ainda que no dia do concerto 
vão preparar um jantar alusivo, com Jambalaya, uma 
comida típica de New Orleans, mas que o concerto 
também é aberto a quem não queira jantar.
15 de Outubro - 21h30 – SHIWA

O FESTIVAL AJUDA A CIDADE A GANHAR VIDA

Jorge Magalhães, do restaurante Fruta da Casa, tam-
bém realçou a parceria em que todos ganham. “Quem 
for ao concerto no Fruta da Casa provavelmente irá 
fi car com vontade de ir ver mais concertos ao CCC ou 
pela cidade”, afi rmou.
O empresário é da opinião que “Caldas tem que ter 
cada vez mais esta envolvência entre entidades que 
promovem eventos, empresários e público”.
Dando como exemplo a Frutos, afi rmou que depois 
de “épocas de marasmo cultural”, em que a cultu-
ra era para pequenos nichos, actualmente vive-se um 

momento de viragem em que os pequenos nichos se 
abrem à população.
“Além disso Caldas tem um problema gravíssimo 
porque tem horas muito mortas e o Caldas Nice Jazz 
(e não só) ajuda a cidade a ganhar vida”, disse.
Jorge Magalhães revelou ainda que, entre a gastrono-
mia, a decoração e os audiovisuais, serão preparadas 
algumas surpresas para os clientes.
20 de Outubro – 21H30 – CATARINA RODRIGUES 
TRIO

EVENTO É REFERÊNCIA NA REGIÃO 

Uma ideia comum a Sofi a Nogueira, subdirectora do 
Sana Silver Coast Hotel, que explicou à Gazeta das 
Caldas que a unidade hoteleira tem recebido concer-
tos do Caldas Nice Jazz todos os anos. Destacando a 
mais-valia de participar “num evento que é uma re-
ferência na região”, explicou que a vinda de “artistas 
de renome traduz-se num aumento da afl uência à 
cidade e ao hotel”.
23 de Outubro – 16h00 – Sílvia Nazário Duo

Todos estão de acordo em que o Caldas Nice Jazz é bom para ouvintes, músicos, estabelecimentos comerciais e para a própria cidade 
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